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M a d r i d  2 2  d e  O c t u b r e  d e  1 8 9 0 .

S t .  D i r e c t o r  d e  E l  E c o  M i n e r o .  

Su m a rio .— Poca política.—'La Junta  del Cen­
so .— Elecc'Oiies.— Intereses agrícolas.—  
El censo de la po.blacióa en F ra n c ia .—Un 
ar l icu lo 'dd  interés.

M u y S f .  m ió :  V e n g o  p r o c u r a n d o  e a  
e s t a s  c a r t a s ,  o c u p a r m e  lo  m e n o s  q u e  
p u e d a  d e  p o l í t i c a  a c t i v a ,  p e r o  n o  m e  
e s  p o s ib le  s u s t r a e r m e  a l  m e d io  e u  q u e  
v i v o ,  n i  d e j a r  db  h a b l a r  d o s  p a l a b r a s  
d é  la  J u n t a  C e n t r a l  d e l  c e n s o ,  d e  q u ie n  
h o y  so lo  t r a t a n  io s  p e r ió d ic o s  y  lo s  c í r ­
c u lo s  p o l í t icos . .

S a b e n  U ile s .  q u e  t e n g o  u n  p u n t o  de 
v i s t a  i n d e p e n d i e n t e ,  i n f o r m a d o  so lo  
e n  lo  q u e  c r e o  m e j o r  y  e n  m i  d e se o  
d e  a c e r t a r ,  y  c o n  f r a n q u e z a  le s  d i r é ;  

. q u e  lo s  p r o h o m b r e s  q u e  f o r m a n  la  
J u n t a  C e n t r a l  de l  C e n s o ,  se  o e u 'p iu  
m i l ' í h o  de’'p d l í t i c a ,  a l b a g á ñ  l a s  pa.sio- 
n e s  d e  u n o s  y  d é  o t r o s  p e r o  d e  la  c u e s ­
t i ó n  e l e c t o r a ] ,  d e  la  q u e  e n  p r i m e r  t é r ­
m i n o  le s  i n c u . h b e ,  h a s t a  a h o r a  se o c u ­
p a n  b i e n  p o c o .  P r e v i e n e  l a  n u e v a  L e y  
e l e c t o r a l  la  c r e a c i ó n  d e  c o le g io s  e s ­
p e c i a l e s ,  p r i n c i p a l m ó n t é  lo s  'C o l e g i o s  
A g r í b o l a s ,  N ó  se  'qué, h a s t a  a h o r a  ha ' 
y a  h e c h o  l a  J u n t a  C e n t r a l  del-. C e n s o ,  
n a d a  d e  e s to ,  y  s e r á  v e r d a d e r a m e n t e  
d e p l o r a b l e  q u e  r e u n i d a s  t a n f a s  e m i ­
n e n c i a s ,  n o  a e  p l a n t e e  e n  s u  i n t e g r i d a d  
l a 'L e y  d e l  S u f r a g i o  U n i v e r s a l  p o r a m -  
tTicíoaes e x c l u s i v a m e n t e  p o l í t i c a s ,  q u e  
c o m o  s i e m p r e ,  e n ' e s t e  c a s o ,  v e n d r á n  
á  e s t e r i l i z a r l o  to d o .

L a  J u n t a  C e n t r a l  d e l  C e n s o ,  u n a  
v e z  f o r m a d a s  la s  J u n t a s  p r o v i n c i a l e s  
y  M u n i c i p a l e s ,  t i e n e n  a l t í s i m o s  d e b e -  
r e s i q u o  c u m p l i r ,  y  r e p i to  q u e  é s  d o l o ­
r o s o  q i íe  sé  e n t r e t e n g a  e n  h a c e r  p o l í ­
t i c a  m e n u d a ' ,  c o n  p e r ju i c io  d e  lo s  i n t e  • 
r e s e s  g e n e r a l e s  d e l  p a is .

N o  to d o  h a n  d e  s e r  n o t i c i a s  p o l í t i ­
c a s ,  c u a n d o  d e s p u e s  d e  t o d o ,  la ' e s p a ­
ñ o l a ,  m á s  q u e  de  o t r a  c o s a ,  s e  o c u p a  
h o y  d e  a s u n t o s  e x c l u s i v a m e n t e  e le c to ­
r a l e s ;  q u e  m á s  i n t e r e s a n  á  l a s  p e q u a -  
ñ a s ' l o c a l i d a d e s ,  q u e  á  lo  q u e  p o d r í a ­
m o s  M a m a r  p o l í t i c a -  e n  g e n e r a l .  L o s  
a s u n t o s  e l e c t o r a l e s ,  a p a s i o n a n '  á  u n  
c í r c u l o ,  p e r o  n o  p u e d e n  i i i t e r e s . i r  á  U  
g e n e r a l i d a d ,  p o r q u e ,  e n  ú l t i m o  t é r m i ­
n o .  r e s u l t a n  s i e m p r e  p e r .so u a le s ;  la s  
i n t r i g a s  d e l  c a c iq u e '  de  G u z c u r r i t a  
ó 'd a 'V i t i g 'u d i n o ,  iiO' p á s á n  n u n c a  d e l  
r á d i o  q u e  s e  v ó  d e s d e  e l  c a m p a n a r i o ,  
y  s u s  r ó s u H a d o s  n o  i n t e r e s a n  m á s ,  
q ú é a l '  r e d u c id o  n ú m e r o  d e  p e r s o n a s  
e n  c u y o  p r ó  ó  e n  c u y a  c o n t r a  se  f r a ­
g u a n  y  s e  d e s a r r o l l a n .

O t r a  « o s a  e s  t r a t a r  d e  i n t e r e s a s  a g r í ­
c o l a s ,  y  m á s  e n  e s to s  m o m e n t o s  e n

q u e  l a  v e n d i m i a  e s lá  e n  t o d o  s u  a p o ­
g e o .

L a  c o s e c h a  d e  e s t e  a ñ o ,  p o r  t é r m i ­
n o  g e n e i a l ü o  r e s u l t a  a b u n d a n t e ,  p e r o  
e n  c a m b i o  e s  de  p r i m e r a  c a l i d a d ;  no  
o b s t a n t e  lo q u e ,  lo s  p r e c io s  á  q u e  se  
c o t i z a  l a  u v a ,  v a r í a n  m u c h o  e n  la s  
d i s t i n t a s  lo c a l id a d e s ;  p u e s to  q u e  e a  
u n a s  se  h a  p a g a d o  0 ‘7 5  lo s  11 l i 2  k i ­
lo s ,  e n  o t r a s  0 ‘5 0  y  e n  a l g u n a s  0 ‘8 0 .

P r e c i s a m e n t e ,  a h o r a  q u e  l a s  a d u a ­
n a s  f r a n c e s a s  p o n e n  t a n t a s  c o r t a p i s a s  
á  l a  e x p o r t a c i ó n  d e  n u e s t r o s  v i n o s ;  
a h o r a  q u e  se  e x i g e  u n  n ú m e r o  d e t e r ­
m i n a d o  (le g r a d o s  e n  lo s  c a ld o s  y  u a a  
d e t e r m i n a d a  c a n t i d a d  d e  y e s o ,  ^és el 
m o m e n t o  d e  q u e  lo s  q u im ic o S ’france-*f 
s e s  c o n v e n g a n  p o r  m e d io  de l  a n á l i s i s  
d e  q u e  n u e s t r o s  v in o s  no  n e c e s i t a n  de l  
a l c o h o l  p a r o  a l c a n z a r  1 2 ,  13  y  1 4  g r a ­
d o s  d e  f u e r z a  y  d e  q u e  e n  c u a n t o  a l  e n ­
y e s a d o  d e  lo s  c a ld o s ,  és ,  m á s  q u e  o b r a  
d e  i n d u s t r i a ,  o b r a  d e  N a t u r a l e z a ,  p u e s ­
to  q u e  d e p e n d e  e n  g r a n  p a r t e  d e  i a  c a ­
l i d a d  d e l  t e r r e n o  e n  q u e  e s t á  e l v i ñ e ­
d o ,  p e r o  q u e .  a ú n  t e n i e n d o  m á s  y e?o  
de l  p r e c e p t u a d o  p o r  a q u e l l a s  a d u a n a s ,  
n o  se  h a  d a d o  e l  c a s o  d e  q u e  s e a n  n o ­
c iv o s  p a r a  la  s a l u d .

E l t i e m p o  q u e  h a  s id o ,  y  é s ,  m a g n í ­
f ico  p a r a  e l  v in o ,  p u e s t o  q u e  la  r e c o l e c ­
c ió n  se  e s t á  h a c i e n d o  e n  c a s i  to d a  E s ­
p a ñ a  c o n  u n  t i e m p o  i p r i m a v e r a l ,  h a  
s id o ,  p o r  lo e x c e s i v a m e n t e  set;o, m u y  
p e r j u d i c i a l  p a r a  l a  c o s e c h a  d e  a c e i t u ­
n a ,  y  h a c e  t e m e r  á  los g a n a d e r o s  p o r  
q n e  lo s  p a s t o s  s o n  m a l o s  y  esc.asos, 
c i r c u n s t a n c i a s  g r a v í s im a .? ,  s o b r e  to d o  
p a r a  la s  g a a a a e r í a s  q u e  s u f r e  a l g u n a  
e p id e m ia .

Y  d e  b u e n a  g a n a  a m p l i a r í a  y o  e s ­
t a s  n o t i c i a s ,  q u a  s o n  á  m i  j u i c i o , ' c o m o  
to d a s  la s  q u e  s e  r e f i e r e n  á  lo s  i n t e r e s e s  
m a t e r i a l e s  del p a í s ,  d e l  m a y o r  i n t e r é s ,  
s i  e l d e b e r  de  h a b l a r  d e  to d o  y  d e  t o ­
d a s  p a r t e s ,  n o  r a e  i m p u s i e r a ' o b l i g a ­
c ió n  d e  d a r  c u e n t a  d e  u n  h e c h o  g r a t í ­
s im o ,  s o b r e  e l  q u e  in s i s t e n  lo s  p e r i ó d i ­
c o s  f r a n c e s e s ,  y  d ig o  in s i s t e n ,  p o r q u e  
n o  e s  n u e v o ,  y  p o r q u e ,  e n  m á s  d e  u n a  
o c a s i ó n  s e  h a n  o c u p a d o  y a  de  ó l ,  y  h a n  
h e c h o  f i j a r s e  e n  e s t e  p u n t o  á  E u r o p a  
e n t e r a .

Y a  h a c e  a ñ o s  q u e  s e  v ie n e  n o t a n d o  
e n  F r a n c i a  u n a  d i s m i n u c i ó n  t a n  m a r ­
c a d a  CQ la  p o b l a c i ó n ,  q u e  l l e g ó  a  p r e o ­
c u p a r  á  lo s  p o d e re s  p ú b l i c o s  y  s e  t r a ­
t ó '  u n a  c é l e b r e  L e y ,  e n  v i r t u d  d e  la  
c u a l  se  e x i m í a  d e  p a g a r  c o n t r i b u c i o n e s  

I á  to d o  c i u d a d a n o  q u e  t u v i e r a  m á s  de  
. c i n c o  h i jo s  l e g í t i m o s ,  n o  o b s t a n t e  e s ta  
; d i s p o s i c ió n ,  e l m a l  h a  id o  e n  a u m e n t o ,  
i y  e n  e s to s  d í a s  p u b l i c a  u n  p e r ió d ic o  
p a r i s i é n  u n a  e s t a d í s t i c a  d e s c o u s o la d o -  

I r a  p a r a  e l p o r v e n i r  de  la  v e c in a  R e p ú -  
• b l i o a .

A n te s ,  é s  c i e r to  q u e  lo s  h i j o s  l e g í t i -  
■ m o s  n o  e r a n  t a n t o s  e n  n ú m e r o  cn in o  
[ d e b i e r a n ,  y  c u b r í a n ,  e n  p a r t e  e l  déf i­
c i t  lo s  n a t u r a l e s ;  e n  la  a c t u a l i d a d  t a m ­
b i é n  e s to  h a  d i s m i n u i d o  e n  n ú m e r o .

C u e s t ió n  ea, e s t a ,  q u e  d a r í a  l u g a r  
p a r a  u n  a r t í c u l o  m é d ic o - s o c ia l  q u e  p o ­
d r í a  s e r  c u r i o s o  é  i n t e r e s a n t e .  L a  c a ­
r e s t í a  d e  la  v i d a  d e  f a m i l i a ,  r e p r i m i ó  
ó d e s n a t u r a l i z ó  l e g í t i m o s  d e se o s  e n  el 
m a t r i m o n i o ,  t e m e r o s o  d e  a u m e n ­
t a r  la s  c a r g a s  c o n  m u c h o s  h i jo s ;  h o y  
l i á  p r o g r e s a d o  el s e n t i d o  e c o n ó m i c o  e n  
d a ñ o  á  la s  p a s io n e s  n a t u r a l e s ,  y  h a s t a  
c u a n d o  p a r e c e  q u e  n o  d e b í a  i m p e r a r  
m á s  q n e  e l  a m o r ,  p u e s to  q u e  p o r  é l 
s e  o l v i d a n  la s  m á s  r e s p e t a b l e s  c o n ­
v e n ie n c ia s ,  v i e n e  e l  e g o í s m o  á  i n t e r ­
p o n e r s e  e n t r e  ios a m a n t e s ,  y  s a c r i f ic a ,  
e n v i l e c i é n d o l a ,  la  u n i ó n  q u e  d e b ió  s e r  
n a t u r a l  y  r e s u l t a  a r t i f i c io s a :  é s  d e c i r ,  

.q l . .p laz je r . teu iam Iq q io r .  p e d e s t a l  e l  v ic ie  
e n  v e z  de  s o s t e n e r s e  e n  ei a m o r .

P e r o  c r e o  q u e  c o n  e s t i s  d i g r e s i o n e s  
e s  é s t a  c a r t a  d e m a s i a d o  l a r g a ,  y  c o m o  
a n t e  t o d o  m e  p r o p o n g o  q u e  lo s  le c to r e s  
d e  e s e  p e r ió d ic o  n o  s o s p e c h e n  q u e  m e  
d e s t e t é  c o n  p e r d i g o n e s , ,  ó q u e  d e  p e -  
q u e ñ i t f ) .  c h u p a b a  la s  p e s a s  de l  r e lo j ,  
a q u í  h a g o  p u n t o  y  c o m o  s i e m p r e  m e  
r e p i t o  a  s u s  ó r d e n e s  a f f m o ,  y  s .  s.

Garci-Fernández.

i

D .  M i g u e l  S a n t i a g o  y  G ó m e z ,  A g e n t e  
e j e c u t i v o  p o r  d é b i to  á  f a v o r  d e  la  
H a c i e n d a :

H a g o  saber: Q ue e a  v ir tu d  d e  p ro v id ea e ia  
d ic ta d a  p or e s ta  A gen cia  e n  e l  e x p e d ie n ­
te  g en er a l d e  ap rem ios q u e s ig u e  en es te  
d is tr ito  p or d é b ito s  d e  la  co n tr ib u c ió n  
ter r ito r ia l co r re sp o n d ien te  a l aú o  e c o -  
n óitiico  d e  1889  á  1 8 9 0  se  sacan  á p ú b li­
ca  su b a sta  por 1 .‘ v e z  lo s  v ie n e s  in m u e-  

* b le s  q u e  á  co n tin u a c ió n  se  exp resan :

Nomlir-'S do Ins coiiir ib íi jen tes— Fincas 
embargadas-— Valoración en pesbtas cíínts.

D. Manuel Acedo Delgado, Casa ralle Al- 
haiein, 6750.

Doña M.ina Com-epción Aguilar, Media 
gasa en la Plaza de Linarejos, 15900.

D. Juan Ramón Arboledas, Olivas en Ver- 
langa. 2400.
. D. Manuel Muried.i, Olivar en los Gor­
dales, 1200.

D. Antonio Muñoz, O 'ívnr en los Melona - 
res. 1(180.

Doña María del Carmen Acebrón, Media 
casa calle do Baños, 1125.

D Blas Aranda Arboledas, Casa calle de 
Eras, 4500.

!). José Aranda Vilches, 160 estacas de 
25 ailiis, 380.

Doña Juana Arboledas, Casa callo de los 
Alamos, 6750.

D. Juan Maria Arboledas, 3¡8 parles de 
casa calle de Ayala, 3223.

D. Antonio Árisia L"pez, Casa ca¡le de 
Miguel Cobo, 4500.

D. Rafael Armijo Torres, Casa calle onm- 
bronerns, 3000.

D Viconie Alegre Torres. 2311 pesetas 6 
céntimos de las 1Ó784'2o en cosa calle Lina- 
réjbs 3250.

D. Juan Baeza Fuentes, 3.* parle de olivar 
en los Goriiales. 1340.

D José Beilrán, Suerte de 12 fanegasen 
los Prndülarcs, 560.

D Fiancisco Bejar, Casa de nueva cons­
trucción calle Romea. 12500.

D. Juan Branca, 2 |3  partes de casa calle 
Baeza, 1800.

D. Bartolomé y Juan Bravo. O liv a ren  los 
Tercios, 880.

D. Pedro José B ravo, Era en las canteras 
de S. Juan de Dios, 680.

D. Ildefonso Bravo, 3 [ i  parles de casa 
calle de ias Eras, 1500.

Doña Mana Antonia Bueno, Casa calle de 
la Huerta, 10SS.

D. José Campillo, Casa calle de las E ras ,  
3000.

D Francisco CallejÓQ, Casa c a l e  de los 
Risci's, 5075.

D Juan Bautista Salvi, Suerte de 3 fane­
gas en Caballería de Linarejos, 240.

I). Blas Cañete. Suerte de 18 fanegasen  
Ma egosillas . 120.

Doña Manuela Caridad Rico, Cusa en la 
calle Rentero. 4500.

D Juan Antonio Csrmona, Media c a s a c a -  
lie de Arguelles, 3900.

Doñ;i Angela C arrascosa , 3¡4 parles de  ca ­
.sa c.il e (le Baeza, 1500.

D. JoséCarpintern, Uufl cuar ta  parte  de 
.casa calle Nueva, 750.

Heroilr-ros de Pedro  C anillo , Media casa 
calle cié Moredillas, 6250

D. Cayetano Castillo, O livar en ios T e r­
mos, 800.

D. Miguel Cerezo, Casa Plaza de Santiago, 
11250.

D. Fcrdpe Clemenle, 1¡4 parle de  casa ca­
lle Nueva, 975 .

Doña Catalina Cobo. Í i4  parle  de  casa 
calel[de las Eras 450.

D Antonio Corles Zarnors, 1|4 par e de 
c.isa calle de Ventanas, 1875.

D. Jiinn Cortijo Navarro, La m iisd  d a3 [1 0  
partes de casa calle Eras, 2100.

D. León Cuenca, O livaren  los Gordales, 
1440.

D. Manuel Cuenca Perez, Suert ' en Caba­
llería de la Zarzuela, 300:

D. Antonio Cuevas Sánchez, 1[4 parle de 
casa Cdlie de las Eras, 1 12o.

D. Luis Cañadas Aiboledas, 4 /  parte de 
Casa calle Alamos 1575,

D Juan Anionio Cantero, 'O livar en Maso- 
gosas. 1400.

Doña Florentina Cordero, Casilla en E x ­
tram uros, 900.

D. Pedro Carrillo Perez, Casa calle Migue 
Cobo. 3375.

Doña Ar.s Maria Cruz, (por sus hijos) o 
partee de casa ealle Santiago, 2250.

D. Ramón Caro Sandarruvia . Olivar con 
76  rostas en la Zarzuela, 1000.

Dona Dolores Cantero Moreno, Casa callo 
Nueva, 3375.

D Manuel Cortijo. O liva ren  los Gordales 
1460,

D. Alonso .Collado Marlinez, 4 * parla de 
casa calle Pilar, 97o.

D. Antonio Chamorro, 2 |3  partes de casa 
oalle de  la E ras ,  2025.

D. Manuel Checa Gsrcia, .Media casa calle 
de A rgü 'l les ,  4200

D. Antonio D-’lgido Garaez, O liv a ren  los 
Melonares, 3800

D. Caíidido Delgado Gainez, Una casa Ir- 
ja r  calle del Pdiir, 4500.

Ayuntamiento de Madrid
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Ü. Juan Jo Dios Lope¿ (por sus hijos) Casa 
callo Jel Pilar, 3375 .

D Ginés Díaz Segura. Suerte de  5 fanegas 
en los larales, 240.

D.Gristob.il Deicodo Marto.®, 6'.‘ parte de 
easa callo E®pai tern. 1875.

Doíin Bárbara Di!lg'>do Mai tr.s. 6,* parte d 
casa csiie Esparte, o, 1S75.

D. Juli'iii Delgado Martos, 6 /  parte de ca ­
sa callo Espariorn, 1876.

D. Sebastian E«¡iinos’ , t ¡2  aasa calle del 
Cu.siilli>. 1135.

D. Fi'ancisco Fernandez Checa, (pnr su es­
posa) Cs.sa calle Nueva, 3900.

Doña Isabel FriDandez Cheea, Media caso 
calle Antón Jaén. 2025- 

D. Manuel Feniaiulez Checa. Suerte d e 6  
faneg’is nn M.isegosillas, 600.

D. Jldefonso Fernandez García, S j i  parles 
de casa calle Nueva. 1500 

ü .  Tomás Fernández Molina, Casa calle 
Ventanas, 5250

D. Francisco Fernandez Prieto, .Media ca­
sa calle Nueva, 975.

ü .  Francisco Fernandez Nielo, Casa en la 
fuente del Pi®ar, 1125.

Doñ . Iftós Fei nátidez .Marto?, Media ca.sa 
en la calle de l.»s Eras, 3350.

D. José de Gamez González, 4 . ‘ parle  da 
casa calle Baño.®, 750.

D. Lui s  Gamez, pO'-J.  Marios, Mciiin casa 
calle de las Eras, 2925

Doña Jsabrfl Gmcía Checa, Casa calle de 
Sis iü  Cámara, 6 7 5 0 .

D. Bernabé Garcis Copez. Su>-i'ie de 5 f -  
iiegss en Valomliílo, 260.

D. Juan García Campos, Olivar en lo.® .Me­
lonares, 240.

Ü. J'isé García Ciudad-Real- 3 |8  paites de 
Cnsa calle de Baños, 2625.

Doña Manuela Garcís, Casa c-lle de Ha ños, 
1700.

D. Juan García Sánchez, Media casa calle 
de Espaiteru, 1700.

D. Manuel García Cano, Una faneg® de 
tierra en haza de Muela Q le b ra d a ,  60.

Doña Mciiia^García Muru, Casa líalledel 
Pilar, 1850.

D. Silvestre Gurcia y Garcia. Una cumia 
parte de casa callaKlel Pilar, 750.

D: Pedro García Lopez, Casa calle N'ueva, 
6750.

Doña Inés Gui cía Marques, Media cisa c a - 
Me de las Eras, 975.

D. Antonio García Moscn, • .Suei te de 7 la- 
iiegas en Valondillo, 140.

D/ Sil verio G u  rido, Media ca<a cade San 
Francisco, 2250

Doña An.i Gari"dü Martínez, 1[3 parte de 
cusa,calle de Cambroneras, 975

D.' R'.fael Garrido Ortega, Media casa ca­
lle de San Mai'co.s, 3000.

Herm anos J<' Juana Garzón, Haza de dos 
fanegas en las Pozas de Tovaruela, 690.

D; Domingo Gavilán, Cas> calle del Tinte, 
6828.

I), José Gaviiin  Carpintero, Olivar eon 32 
matas en los Gordales, ' '60.

L>.: M uiuei Gavilaii Carjtintero, Cuaa calle 
Moredillas, 5075.

D. Simón Gamez Perales, Casa calle Ren- 
tciT., 512.5.

D. Ul.® Gomrz. Gasa c a l i '  tie Z-ib.d'i, 
391)0.

D. Ramón González. Suerte ile 20 fanegis 
con estacas en Mii.segrjsilliis, 240.

D. Pedro G'.riialez Feinufidez. Suerte de 3 
fanegas en la.s Rozueias, 140.

D. Jasé Hernández González, casa calis do 
Viiiato. IQSO,

D. Fin mi.®cü Gran ;ro Baena, C.isa cal e 
del PoRíóii, 4500.

Üuñu Isabel G^rcin Canleio, Media casa 
calle de Baño®, 2250.

Üofia Caiuhna García Lopez, 3 .“ parte de 
casa calle de Miguel Cobo, 1500.

D, Juan Godoy Mendez, Suerte en los Ja ­
rales, 4120.

I). Gil Gutiérrez Martos, Olivar en San 
Bartolomé, 5100.

En la mañana del Marte® 21 fué con lucido 
al cemenierif) protestante el cadáver del se­
ñor D. Herm, Romer. D. E, P.

El mierc iles á las 4 de la larde tuvo lugar 
el en ti'T i'O  de la Srta. doña María Josefa Ve­
lase», hija del comerciante D. Raimundo. 
R, I. P.

S ‘¡ lu n  colocado ya varios bancos ó asien- 
C"S en ei paseo de  Santa Margarita.

Falta híician.

A'ielanla mucho el ent!irimado d é la  Igle 
sia PaiToqiii'tl y en breve quedarán termina­
das las importante» repuraciones que en el 
templo esian practicámios-,,

Continúan re i i ránduSG de l i mina Santa 
Margarita los minerales últimamente vendi­
dos.

«1-° Qne la institución amiga de amparar 
al pobre, e se !  catolicismo.

2.° Que el rico y et hom bre  de profesión 
ciei'tííica tienen un deber « iiie iudib 'e» , co­
rno igualmente el Estado, de a y u d a ra l  po­
bre.

3.® Que existen «clases superiores», asi 
como para indicar que los desvalidos deben 
á aquellas sumisión.

D. Carm oReis, acreditado pintor portu­
gués, residente eu esta, nos encarga que 
hagamos público quc en breve m a ic h a rá d e  
Linares, pudiendo por io lanto las personas 
que le tienen hablado para encargos de su 
profesión, no demorarlos pu^m ás t empo.

Es probíibie que la compañia ríe zarzuela 
que actúa on el teatro de Juen, pase por esia 
localidad donde d#rá un corto número de 
funciones.

(Se Continuará)

Seria conveniente se egerciera la mas ex­
tremada vigilancia por p a r te  de  los inspec­
tores del miitüdero, para evitar pueda poner­
se á la venta alguna res q ue  no esté ea bue- 
Tias C'indiciiines.

Toda precaución es poca, en  épocas co-i 
mu 1,1 actual, en que la viruela está hacie.n 
du lautos ex tragosen  otros puntos.

D. Francisco Caro, represrnm nte de la 
soúedad  minera «Rpal Compañía Asturiana» 
en la Carolina, ha sido sorprendido el dia 17 
(le este mes en el camino de la mina «Santa 
Emilia» por li es hvombres arma.ios, que le 
intimaron la rendic ión ,y  que se apeasudel 
caballo que montaba; ya en el suelo, lu re 
tiraron .i  unos cien metros del camino y le 
obligaron á escribir una carta A .su señor 
Doña Carlota H 'r re ra ,  psra q ue  b- entregara 
al portador la suma de 10 .000  reales, arran 
cando á viva fuerza el esoi-ito y la ¡lave de 
la caja, montó et ladrón en el mismo caballo 
det S r.  Caro y se presenió en la cusa, en don 
de ie fueron entregados los diez mil reales y 
además comida para aquella noche, porque 
supuso que tal vez no podia volver. Inme 
dialiimaiite se re tiraron, y el S r .  Caro, que 
con I» violeoia que es de suponer, llegó á ia 
mina, dió [larte ,l los empleados y todos vol 
viernn á la Caro lina ,.en  d m d e ,  tanto I>. Ju~ 
séH arre ra ,  hermano poliúco del Sr. Caro 
como los de .lá.s amigos pusieron en movi­
miento i las autoridades y Guardia civil, los 
que consiguiei'on capturar á ilos da los la­
drones que están bajo la guardia  y custodia 
de las autoridades que 
otro.

No sabemos si habrán recogido el dinero 
robado, pero probablemente se rescatará, 
por el poco tiempo que tuvieron para poderlo 
distraer.

ciados nuevamente ofrecerán sus trabajos en 
el teatro S. liuefonso, en condiciones venta­
josas  psra el público,

También se nos ha dicho que la ¡empresa 
hará importantes reparaciones en el teatro, 
condición estipulada en el contrato de a r ­
rendamiento.

SECG ION M INERA

Dtisdeel i  al 8 del corriente se importaron 
Lór.dres:
Desde Alicante, 821 torales de plomo. 
Desde Cartagena 2995 torales de plomo. 
Desde Huelva 2441 toneladas mineral. 
Desde Malaga 8456 torales de plomo. 
Desde Sevilla 4018 torales de plomo.

siguen  la pista del

Léase el anuncio «Grandes Almacenes del 
frin tem ps,.»  de París,

Se hv concedido un mes rb' próroga á don 
Jo.sé M'irques, para tomar posesión de la am- 
huiíincia ilu .lorreos de Vadollano á Linares; 
y oír. s 3 l i¡ l íasá  I). Pedro Villarrubias, para 
que taiubiéu se posesione do Ja estafeta de 
Viora.

Ha eiüp Z'do á construirse el túnel de  Zo-' 
macuco, cerca d- Huerc.il, m arcando con el 
númei.i 1 o el perfil dcl ferrocarril de Linnre-s, 
á Aliiiuiiij,

Esr lúiitíl mide una Icngíiud de 120 m e -
I i'ii.®.

5a/oa/arfa ,— Un periódico dn Cartagen.i dá 
cuetit .1 de la siguiente incalificabia salvajada;

«Con motivo— dice— de la celobiación de 
la® tiestas lie sus patrones en .Alb.iráf, l'ur- 
ron inuchas ias parsonas que d'-.s le Cieza se 
tiM.sladaraii a aquel (luiito regresa i m  o \ a  os- 
rui'rcido, Hpi'oV'chaiidn como camino más 
coito  una senda de diCcil tránsito para una 
sola persona.

Al final do tan estrecho onmino, en el cual 
era I (lüsib’c retroceiler al irnnseunte por el 
continuado cordón de personas, se apostaron 
¡ii ovistos de sendos garrotes dos desulmad js 

Loque  alli ocurrió e.s itnpn.sible relatarlo; 
variüs Cayeron al i'ío, en tre  los que hay una-, 
mujer qu ese  encontraba en cinta, y de ciivo 
susto abortó á ias meas horas, lltígamlo aqu ’- 
11a noche más de 15 personas hei idas á palos 
en tre  las quo existen mujeres y niños.

Pnstarioruiente se asegura que pasan de 
treintii los que fueron apaleados,»

En el plan que el limo. Señor Obispo de 
Barcelona, ha presentado al Congreso cató­
lico de Zaragoza dice así:

Se está practicando por «na sección de 
ingenie os de la empre.sa del ferrocarril de 
Madrid I Zaragoza y á Alicante, un estudio 
de ferrocarril de vbi estrechu que partiendo 
d e lE g id ü d e la  Giirolin.i, pase por ias fam o­
sas minas dc «El Castillo» y «San Gabriel», 
tocando en el término de La AlLeda, enla­
zando con la via general entre las estaciones 
de Santa Elena y Vilches,

Los si'ñores Letona, M intesinos y Tesso- 
n¡er, son los eneargudo® de estos trabajos de 
estudios, que celebraría mo se iradugeran en 
breve plazo en renliilad, con lo que se re -  
ponaba grandes beneficios á la vecina Ciu- 
dud.

L a  Sra . del Doctor Iglesias, Palafóx, 8, 
Madrid, sulria m ucho tiempo reuma crónico, 
sin poder andar más que con el auxilio de 
muletas, y á lor tres días quedó buena oban- 
ilonandü éstas, con el «Tratamiento inglés 
Alarcón de M.irbeilH». Resultados á las 5 
horas. Venta en faniiaciris, droguerías. Por 
muyor M. García, Madrid (Se remite correo)

Nue.'tros apreciables h'cloi’cs verán en la 
presente edición un anuncio de la bien re- 
pulflda firm ade los Sres. Valentín & Cía. d*- 
Hamhurgo, locante a ia lotería de  Hambur­
go y no dudamos le- interesará m ucho, ya 
que sa ofrece por poco gasto a lcanzar en un 
CJ.'O feliz una bien importante foi'iurid.

Se encuentra en Madrid desde los prime­
ros Jias de la presente sernans el p rim er ac 
tor D. Francisco Alinoguera. al que, según 
se nos ha dicho lleva el propósito de contra­
tar dos actrices que foriuen buen conjunto 
con los elementos de la localidad, que a so -

D. Salvador Rubio, de Jaén en nombre de 
Is Sociedftd «Stolberg y Westfalia» estable­
cida en Aquisgran, ha solicitado eo concepto 
de demiaía, un espacio de terreno que hay 
en tre  la.s minas «San Arturo» «El Ausente» 
y «San Gregorio».

Por D. Salvador R ub io 'H uertas ,  en nom­
bre de D, Ramón Bonaplata, se ha renuncia- 
d" el registro do la mina «La Esperanza» 
término de Andujar.

Por D. Félix Vallan re Lotero, en nombre 
de la Real Com¡iañii A stunána , jdoniiciliad.i 
en Bruselas, se solicita registro de diez per­
tenencias de la mina cíe plomo denominada 
«Moreno», sita en el parage que llaman Gal- 
vari n,' del lérmino de Santa E'ena.

Por D José Camacho de  Orozco, se .soli­
cita registro de 12 pertenencias de lamina de 
cobre denominada «San Miguel» sita en el 
parage que llaman Onzilla, término do 
übedai

Por D. Juan de Dios Aguayo, en nombro 
de I). Alfon.so Torres, se solicita registro  de 
12 pertenencias lie ia mina de  cobredeno-  
minada «Alfredo» sita an el parage que lla­
man las Tiiiajaclas, término de Andujar.

Por D. Salvador Rubio  H uertas, en nom- 
re de ü .  IL.rnón Bonaplnta, se solicita regis­

tro de 24 pertenencias de lam in a  de cobre y 
otros, denominada «Concepción» sita en el 
laragg que llaman el Lavadero y ei Encinare- 
0 , término de Anflujar.

El ¡lustrado ingeniero director de la explo­
tación minera de Sierra Bedsr. D. Federico 
Dictrichsón, ha regalado á la Escuela de Ca- 
pritaces mineros y maestros fundidores, es- 
Liblecida en Vera, un hermoso tablero de 
marmol negro de 3 ,23  metros de longitud 
pnr 1 .25 de latitud;

Es un ejemplar m uy  notable.
Este donativo revela el amor q u e  profesa 

el Sr. Dictrichsón á la enseñanza y especial­
mente .i la que se relaciona con la minería.

E l S r .  Dictrichsón merece lodo género de 
elogios.

Noticias de ia «Revista Minera, Metalúrgica 
y de Ingeniería» de Madrid:

Produción del carbón de Francia.— Desde 
os ú 'íiinos dias de Septiembre es ya cono­

cida en Francia ia explotación J e  carbón  
duran te  el p rim er semestre del presente año; 
éste ha sido de  12.874.139 toneladas contra 

1 ,609 .974  en igual periodo del año pasado. 
¿Cuando llegaiemos eu España A contar con 
datos semejanles con esa tan útil puntuali­
dad?.

Ayuntamiento de Madrid



M m a  de carbón pro funda .— U m  de las 
minas de carbón más pi'ofudas que existe en 
el m undo es la de Saint André de Peii ier, en 
Francia, la cual produce aiujalmente 300,000 
toneladas. La m in a se  explota por dos pozos 
uno de los cuales e» de 895 metro y el otro 
de 942. Esle ül timo pozo se está profundizando 
de nuevo oon el propó.silode llevarlo hasta 
1.200 metros de profundidad. Un hecho 
notable en relación con esta mina en que ia 
temperatura á la gran profundidad que*alcanza 
se mantiene relativamente bsja.

¿ a  importación de lus Estados Unidos de 
mineral dek ierrode  Cuba.— La importación 
de  mineral de hierro de Cuba se ••iicuentra 
en constante ciecimieato: en 1885 fué d'¡ 
28 .209 icineladas; en 1886, 25;268; en 1887, 
1U9.828; en 1888, 117,504 y en 1888, 
225 ,525. Indudablemente en el año «ctual 
aún sera mayor y s preparan nuevas minfis 
que duplicarán la coitidacl «otes de muchos 
años.

Un Sindícalo de carbón.— En Dortmund 
(Alemania] se in  verificado una reunión de 
los de!egadus de 16 suciedades carboneras 
alemanas, que repre,seoia una produción de 
2 .500 ,000  tonelada.? (1<í hulla y 570.000 de
cok. Se han redactado las bases de una 
inteligencia común, s^gún las cuales ias 
minas adheridas  so comprometen ;í confor­
marse rigurosamente, para los precio? de 
venta, á las decisiones acordadas en común 
y a sufrir duros castigos en caso de fa l ta rá  
estecoin promiso.

Dudamos que pued I dar  resultados este 
sindicato como no sea para el consumo 
situado á un pequeño rauio de cada Hima. 
Existen siempre iiied’os para burlar  estos 
compromiso, cuan lo de quebrantarlos re su l­
tan grandes beneficio» al que falta á olios.

íeal Cílegio Je S. Lereozo Jel hetk
favorec ido  p o r  la  so b e ran a  p ro tecc ión  de 

S. M. la  R e in a  R egen te  
y  d ir ig ido  p o r  lo.s P .  P .  Agustinos.

Éste acreditado Centro de Enseñíinza, por 
las favorables condiciones • de la iocai dad, 
por !a amplitud sin I ivul del edificio, hoy 
alumbrarlo coii luz el ctrica, por locinnpieto 
de  sil mutenal ele enseñanza y por el cm ac- 
ter religioso de su numero.so profesoriulo. 
ofrece las condicione.? m is  favorable.? para la 
educación moral, f¡?ica y cienlífica de la j u ­
ventud.

Enseñanza. Está dividida '•ii ires grupos; 
1. Primaria superio i: 2.® Segunda Eirseñan- 
z« ó Bachillerato; 3 ® Preparstoria para De­
recho: y Facultad de Filosofia y  otras. En es­
te tercer g rupo  solo se admite á los señores 
a lum nos que han cui sado la »i*gu!ida ense­
ñanza en este Colegio, ciistinguién iose poi- 
au aplicación y buen comportamiento.

Pen.sió.i. Lo.scsball'Tog üluüi'ins de pri­
m er y segundo griipn -bonarán . por trimes­
tres adelantados, á razón de m il  pesetas por 
cu rso  completo: los del teici-r g rupo  m il  qui­
nientas  Poi'las asignatara.? de nd rno, Len­
guas, Música y Dibujo pagarán hoiH rai'ios 
convencionales, según e rn ú m a ro  é impoi- 
tancia de iss ciases a que deseen asistir

Para los Sres. Alumnos extrangero? y pa­
ra los peninsuiare* ijue por cuii q i i i e r ' r i r -  
oiinstancia quíi ran permanecer en el Colegio 
du ran te  ias voc-icinnes del verano, el P. Di­
rector del Eitflblecimiento, previo acuerdo 
con las familias ínt>'rt*sadas, .se encarg.irá de 
organizar rxp*;d;CÍoiies científicas endereza­
das, no solo á procurar honesto e ipare i-  
mienti) á los jóvenes estudiantes, sino tam ­
bién á satisfacer las exigencias de su salud y 
com pletar su educación social' mediante los 
medios quo proporcionan los viages de ins­
trucción y recreo.

Los que deseen informes mas completo* 
pueden dirigirse al Sr. Director dei Real Co­
legio del Escorial (Madrid] el cual propor­
cionará  á lo.s que le pidan el Reglamenlo cle- 
tdlladu.

de mmm.
LONDRES

U .  S .  D .

Oro, en borras, por onza . . .  3. 17. 11.
P la ta ,  » » u . . '  . 0. 0. 0.
A ntim onio , regulo por tonelada 75. 0. 0. 
Aaogue, frasco de 34 kilos . . 10. 8. 0. 
Cobre, pasta y  barras, por to n .  65. 0. 0. 
E s taño , inglés, en trozos. . . 104. ü. 0.
H ierro ,  barras de Gale.s . . .  6. 17, 6
H o ja  de  la ta ,po r  caja. '. . . q. 14

Oblon, inglé.? de ken t ,  50 kilos. 30. 0. O- 
Z inc, inglés on láminas, porton . 2.5. 10. 0.
P lom o,españolconplala ,lonlda. 0. O, O, 

» » sin » B . 14. 2. 6.
» en lámina.s............................ 14. 15. 0.

Tomado de «La Gaceta Española.* d e  Lóndres.

PROBLEM A RESUELTO
U q p roduc to  q u e  ev i te  l a s  iu c ru s ta c io -  

nes, e s te  e s  el deseo d. todos los q ue  tie- 
, lien m á q u in a s ;  con e s le  fin h a n  sido mii- 
jch o s  los in d u s t r i a l e s  q u e  se  h a a  ocupado 
Ip o r  c o n s e g u i r e l  objeto, y  m u c h o s  los des- 
I in c r u s ta n te s  a n u n c ia d o s  eu  e l  rauudo  iu -  
 ̂dusti’ia l ,  a f i rm a n d o  el p ropósito .
¡ Poi'_ d e s g ra c ia  d ic n a s  a f i rm a c io n es  
a n u n c ia d a s  cou g r a n  pom pa  no  s e  h a a  
confirm ado, u n a s  v e c e s  p o r  ineficaces , 
o t r a s  p o r  el m a l uso  y  o t r a s  p n r  lo v a ­
n a d o  de ia s  a g u a s .

Grande es hoy la satisíaccióu que tene­
mos en decir al mundo industria! que las 
iucrustaciones hau concluido ea lodas 
las calderas en que se aplique el

.TTtn
lili LU

CARTAGENA
P ts. c ts

P la ta ,  íinza...................................................4 5u
Plom o, en barras  de 46 kilos .  .  . 15 50
G alena , de hoja » » . . .  11 50
Súlfuros , de Linares » » 78 OjO , 9 50
C arbonatos ,  » » » .50 0|0 .  5 2ó

L IN A R E S
Plom o, en barras, 46 kilos . . . . 1.3 00 
Súlfuros  de plomo » » .  .  , 9
Alcool de hoja para alfarerias, puesLo sobre 
Wagón on Linares de 1 U50 á 13 pts. quintal

Este producto es una grasa miueralIG 
quiuay limpia, que tan pronio como cae 

, eu el agua se vá al fondo, el vapor con su 
presión la ticue estrellada eu toda la cal­
dera lo cual evita que las sales se incrus- 

, ten, resultando estas en el fondo de la cal- 
|dera en unión á la suciambre de las 
aguas.

Usando ANTf-INCRUSTANTE en aque­
llas calderas que se alimenten ñ i  aguas 

[potables también tiene su razón de ser. 
1 pues evita que las chapas se oxiden y se 
j encrudezcan.
i No es nuestra pretensión hacernos ex- 
I elusivos coa nuestro producto, iió: basta 
: decir á los interesados que para conseguir 
¡ laanti-icrustadóii, basta ciertamente 
con poner en la caldera nn aceite que. es- 

1 laricio caliente, se valla al fondo ciel agua; 
i teniendo esta condición la grasa, le.s dará 
el resultado que afirmamos.

BñANOES ALintCESES BEL

Priitenps
NOVEDADES

Remítese gratis, y íranco
el Catálogo gen e ra l  ilustrado, en 
lengua  española  O fi'ancesa, e n ce r­
ran do  los nuevos modelos para  la 
E S T A C I Ó N  de I N V IE R N O , áq u ien  
le pida á

n  JULES JALÜZOT&G"
P A R I S

Se rem iten  ig u a lm en te  llP res de 
franiiueo ta s  m u e stra s  d e  io s  tejidos  
íiu e com ponen  n u estro s in m e n so s  su r­
tid os , pero G speciñquense la s  c la s e s  y  
precios.

Eqielcioiiss á tolgs los ratses del Koado 
El Catálogo Indica la s  co n d ic ion es de 

e n v ío s  f r a n c o s  tie  p o r te s  y  a ü u a n a s .

Casas üe Reexpedición:
£ii M adrid  : P la z a  d e l  A n g e l ,  1 2  — 

tntlo-dc6a —  I rú n  . -  P o r t -B o u  
— H en d ay e  — C e r b é r e .

E stas c a sa s  Han s id o  cread as para  
facu ltar y  acelerar  la  reesp ed ic ló n  de  
n u estros e n v ío s  a u e  lle g a n  ¿  su  d es­
u n o  s in  que e l  c lien te  ten g a  q u e ocu-

(irse  d e nada.
o rrespo ndencia  en todas Le n gu a s

Los que aseo nuestro ANTI-INCRÜS- 
TANTE coQ la regularidad consiguieule, 
lio tieneu neaesidad de limpiar las calde­
ras jamás: hasta con dar paso una ó dos 
veces at mes por el grifo de desagüe á las 
sales y suciambre que se hallan en el fon­
do de la caldera para que esta se encuen­
tre en su mejor estado.

U B O  r * l í  A 0 T I ( 7 O

La cautldad que debe ponerse á uua cal­
dera será con arreglo á su cabida, ó sea 
un kilo por caballo a! mes: la primera 
vez debe ponérsele el dobie. Nu porque se 
ponga mucho ANTMNCRU.áTéNTE se lo 
lleva el vapor con demasia, el vapor vá 
robando la grasa muy ('oco á poco.

Citándolos piilgadóres de la máquina 
den ei atrua lechada, es señal que tiene 
ANTI-INCHÜSTANTE, cuando la de clara 
es que le falta.

El medio de introducirlo en la caldera 
es por ias válvulas de seguridad ó antes 
de taparla, también por la bomba de ali­
mentación.

Los envases que usamos son latas da 
las de petróleo, su peso 20 kilos próxima­
mente, el precio 0*50 ei kiio sobre wagón 
on esta estaciÓQ.

üo más Incrustaciones 
IVo más pruebas.

Fl problema está resuelto
Fabricantes;

CAZALÍLLA
L i n a i ' e ^ .

GRAN LOTERIA DE DINERO
■•■■taaaaaifl

ISO

ÍPAEATOS ElÉCTHICflS
ILDEFONSO SIERRA 

Oalle d e  E ch eg a ray ,  8, d u p licado .

Manual y catálogo ilustrado con 130 cli­
chés y ’!() planos, para 1« instRliición de nam- 
painllas eléctricas, pararrayos, tubos acústi­
cos y teléfono? — Precio <*n .Maili i l 2 pe?eijis 
en provincias 2‘30 franco de poile.

Instalaciones de cauipanilla?. pararrayos 
y teléfonos. Surtido en objetos pura dibujo.

Im p r e n ta  d e M á r to s ,  E s p a r t e r o ,S I .

: H a rco s■
; ó  aproxim adam ente

i Ptx. 6 2 5 . 0 0 0  ■
¡com o p rem io  m a y o r  p u -:- 
! d e n  g an a rse  en  caso más 
¡ feliz e n i a  N u ev a  g ra n  L o -  
¡ t e r í a  de  d in e ro  g a ru n t iza -  
■ d a  p o r  e l E s ta d o  de 
I H am burgo .
i ifxpeciaimente:

300000
Premio 

á » .
Premio 

a M.
Premio 

á.M.
Premio 

a M.
Premio 

á M.
Premios 

a M.
Prem io  

á  M.
Prem io  

nM.
Pr mío  

a M.
Premio 

a M.
Premios 

a M.
Premios 

a M.
Premios 

a M.
Premios 

aM,
Prem ios 

a  M.
Premios 

a M.
Premios 

a M,
Premios 

a M.
Premios

17188

La Lniorta d« (linoro bion importante autorizada por 
1 Alto üobiorno do Hamburgo y  garanliz.ida por la h a­

cienda pública dcl Esln lo, contieno 10(1,000 b ille te s ,  
da los cuales 5 0 ,2 0 0  d.;l)¡'n obtener premio yon  loila ?e- 
íiiridad.
Todo ol capital que debe decidirse e n  esta lotería importa i

íH orros 9 * 5 5 3 , 0 0 5
O se a n  c a s i

1
1
1
1
1
1
2
1
1
1
1
8

iO i i  
203  

6 
606  
1060  
30930
. -  300 . .
130. 127, iOO, 94, 67, 

40, 20.

200000  
1 0 i ) ( i 0 0  

ToüÜO 
70000  
65000  
6 0 0 0 0  
5 o 0 0 0  
oOOOO 
4 0 0 0 0  
30000  
15000  
1 0 0 0 0  

5000  
30(t0 
2 0 0 0  
loOÜ 
1 0 0 0  

500  
148 

200,

o  cl©

[ P E S E T A S  I S . w O O C C O -
• La instalación favorable de esta lotería está arreglada 
í  de tal manera, que lodos Ies arriba [indicados 50,200 
S premios hallaran seguramente su decisión en 7 clases 
5 sucesivas.
! El premio in.aynr du la primeva clase es de Marcos
• 50.000. d.' la sugenda 55,000, asciende en la tercera á
■ 60,000, en la cuarta á 65.000, en la quinta á 70,000. en
■ sexta á 75.000 y en la sétima clase podrá en caso más 
5 feliz, cvontunimenle importar 500.000, uxpecialmente 
¡300 ,000 , aOO.OÓOMarcosée.
:  R a  casa  in f ra sc r i ta  invita pnr la presente á intere-
9 sarsc en esta gran lotería Je dinero. Las personas que nos 
j cnvien sii.s pedidos se servirán añadir á la vez los ros-
• peclivos importes en billetes de itanco, libranzas 'le Giro 
i Múluo, estoiidid.as á nuestra orden, giradas sobre Barce- 
S lona ó Madrid, letra.s de cambio, fácil á cobrar, ó en sc- 
:  Ros de correo.
S Para el sorteo de la primera clase cuesta:
[ it IBilIcte origiuíll cutero: Itron. 30.—  ̂
11 Billete orístual medio: Kron. 15.—S|
■ l'd precio de los hidetes do las clases siguientes, como 
!  también la instaladon du lodos ¡cs premios y las fecha?
S de los sorteos, en fin, lodos los pormenores se vurá liei 
! prospecto oficial.
i Cada persona recibe los billetes originales dirccla-
• mente, que se hallan previstos de ias armas del Estado, 
i como también el prospecto oficial Verificado cl sorteo, se 
! envia á Lodo interesado la Hsta oficial de los números
■ agraciados, prevista de las armas dcl Estado, Et pago de 
: los premios se verifica según las disposiciones indica.las 
; en el prospecto y bajo garantía del Estado. En caso que el
■ tenor (lel prospecto no convendría á (los ictcresados, los 
5 billetes podr.án devolvérsenos pero siempre antes del
• sorteo y el importe rernilidonos será restituido. Se eiivia 
: grati.s y franco el prospecto á quien lo solicite, Los pe l i -  
:  pos deben remilirsenos lo más pronto posible pero siem- 
: pre antes del

IV o v ie m b r©  1890

T  €
BANQUEROS,

( A le u x iin i» . )

* --------

Ayuntamiento de Madrid



J O Y A  M E D I C I N A L
FAHil COraiR LA SALBQ! GllllAa LAS EtEMEBAffiS

agu as m in era les n a tu ra les  d©

C & B A B i H A .
sa lin a s, su lfuradas, su lfs to -so d ic a s . h ip o su  A tadas  

X J n i í j a s  » i ©  s t i  e s p e c i e  
h an  ob ten id o  8 m ed allas d ' oro y  6 d ip lom as d e h onor

AÜTORIEADAS P i  LOS OOBIEMOS BE E S P A l  í  FRAIluIA
Eli el g r a n  c o n c u rso  E x p o s ic ió n  do B élg ica ,  eri 

c o a c u r r e a c i a ’dQ 32 p a íse s .  C a ra b a n a  ha  ob ten ido  el

Exposición Universal de todos los laureados en Exposi­
ciones anienores.

L on d res—G rand ioso p a la c io  d e San E step h en s.— 
R ea l A euarium  W itesm in stor.

Esle gran Certámen ha concedido a ’ las AGUAS DE 
CARABAÑA de la N«oión Es|iaii()la el G ran  Diploma de 
Honor y  Medella de Oro y  Haca de pr im era  clase con la 
felicitación dsl Gran Jurado pleno, acordando coiimni- 
carlo al Gobierno y auioridii les de Espaiin.

Son Piírgfaníes, Depurativas, A n h  biliosas, Anit-Iter-  
oéticas, Anti-escrofulasas y  Anti-silililicas  DecbiradaB 
dor la Ciencia Médica como regu’arizadiirás de las fon 
¿iones digestiva.? y regeneradora® do toda la economia y 
jrganismo. Son ei m ayor d-purativo de la sEingra a l le -  
oada pnr los bumores ó virus en geomil.

LA SALUD DEL CULHP INTEIU 11 \  EXTEIU W

Venta en todas las Farmacias y  Droguerías de Espa 
ña  y  del Extrangero.

L O S PED ID O S POPv- \XAYOR
a l d ep o sita r io  g en era l y  p rop ietario

Atocha 87-R. J. C HAVAlUW-Atoi:lia 87
(Plaza de A n tón  M artin)  M A D R ID .  

D e p o s i t a r io s  e n  L i n a r e s :  D. F r a n c í s c o d e  P a u l s  
Q u i le z ,  d r o g u e r í a . — F a r m a c i a s  de  D , C a y e t a n o  
R .  S a n t o y o ,  D . E l e u t e r i o  L o m b a  y  U r r i o l a  y 
D . M ig u e l  J i m é n e z .

lliA P E R L A  Bin H A O fT
i k u

P Píl
J i  Á

DEC

DOCTOR D ELG A D O
C u r a  l o s  p a d e c t n i i c ! i i t o «  d e l  c s t d m n g o

Medicación eficaz c o n t r a  la s  afocciones <le> 
e s tó m a g o ,  s e a  dolor, aced ía  ó v tn au 're s .  v ó m i­
to s  d e s p u é s  de  la s  co m id as ,  in a p e te n c ia s ,  de­
b il idad  e s to m a c a l ,  s a b o r r a s ,  d i s e n te r í a  y en 
g e n e r a l  p a r a  todas aq u e l la s  mole.?tias q ue  r e ­
v e le n  m a la s  d ig e s t io n e s ,  s e a n  ó nó  do lo rosas .

P a r a  m a y o re s  d a to s  d i r i g i r s e  a l a u to r .
B S e p d s I tO t  Sevilla ol aiit-jr, Farm acia  G'o- 

bo: TelUiin,í20. -Ma Irid:' D. Melcbor G ocín.
D ep ó sito  en  L in ares, D . C alletan o R. S an ­

to y o , y  e n  la s  p r in c ip a le s  farm acias,
PRECIO DE CADA FRASCO, ¿ í  RS

u
V P l ii}

hh
INGENIEROS

L I V E R P O O L - I N G L A T E R R A .
Máquinas y  Calderas de vapor 

para
Eztracción y  Desagüe.

CatálogrosB Grratis.

A O  ^  B1Í3SÍT, P o lv o  7  P a s t a  D e n t i í r i o o s  |

BB. PP. iEMiOlCTINOS
d e  la  A B A D IA  d e  S O U L A C  (G iro n d a )  

f r l o r  Z l O l t S  n i A a V B Z . o n r N £

n o s  2.CS3I5.A.X-I.;A.S U3S5 O E O
S n i s c /a s  1880  —  l o f d r e s  1884 

L A S  M E J O R E S  R E C O M P E N S A S  
I N V E J í  r , í i L O  r ü H í U - R i o a

SH # < i 9  P t d r o B O U B S A U D

«E l empleo cotidiaaode! E l ix i r  
D o r t i f r ic o  d e  io s  R R . P P .B e -  
nerf 'c l i n o s  i'uya dósÍB de oS^iv 
ii!i? gofas en  al «gáia, cura  y evita! 
la  c’aviís furtalecQ las eneias riu-J 
dion do á  los dientes u a  blancos* 
perfecto.

« Es na verdadero servicio 
rmdido á nuestros lectores seña- 
láudoles est.a antiquisima y útil 
pr 'paracion como el m ejor curativo  y único 
preservativo delaiAleccionesdentarias.» 
Elilira'50, 5>, lU'l Pt>lTol<I5,2>SO,3l50; Plil» l'7 5,2'50i 

liliiirellffllii. U', Litro 23'- 
Ctia laudada caito? 9 1 1  ikfl BDsHcguarlB. 3
AgonteGoncnl: O lB á C A U  I P i  BORDEAUX 

Cejisito tu tadu lu buenas fgrtumsrias, lumicias ;  Droíuenai.

a.i.,ajijiiVi I i Q i i ... ) .. NjAijigia'

I J  n  Los polvos cosméticos de 
, , , Eranch

J U L / U i  tos el pelo y el v o i ld le  cualquier 
parte dei cuerpo, maian ias raices y no vuelven á reproducirse. 
Este depiliitorio e.s m u j  útil á las personas dcl bello sexo que ten­
gan vello en el rostro y’.en los brazos, pues con é l 'p u ed en  des­
truirlo para siempre.

Véndese en todas las farmacias, droguerías j  perfumerías, y en 
Barcelona, SRES. BORRELL HERMANOS. Asalt- núm , 52, quie­
nes lo remiien por correo certificado per  3 ,50  pesetas,

CHOCOLATES Y  GAFES
DIS LA

m u m &

toica

T A P IO C A S  T É S . '
3 7  flle c o m p e n sa s  iü d i i s t r ia lc s .

DEPOSITO GENERAL

Cali© 3J¡ayor’, 1 fe y  SO

M A D R I D .

HARINA L A C T E A D A  H. N E S i L É
IN V E N T O R  Y  F A B R IC A N T E

Vevey (Suiza)
20 AÑOS DE ÉXITO. 

N u m e r o s o s  e e r l iñ c a s  
dos de la s  p r i m e r a s -  

a u l O r i d a d e s  m e ­
d i c i n a l e s  de a m b o  

m u n d o s .

P R O V E E D O R  
de L a  R ea l Casa.

3  2
premios líe lus  rítales 
12i/ipíomas de h o n o r  
y  14 ilfeialíns de o ro .

(Marca de garantía.)
Alimento comuleto para los niños de corta edad

Suple  Ja ia su f lc ie o c ia  ue la  leche  m a te r n a ,  fac i l i ta  e l d e s ­
tete, y  e s  de  d ig e s t ió n  faeil y  e n te r a .  Se  u s a  v e n t a j o s a ­
m e n te  en  los ADULTOS, a s í  como a l im e n to  e n  la s  p e r s o a a s d e  
ESTOMAGO DELICADO
s e  V E N D E  E N  T O D A S  D A S  F R I C I P A I .E S  F A & H A C I .A S ,  D a O G D E I l I A S  7  E S T A  
B U E C l m E N T O  D E  C O M E S T 1 B 1 .E S  G B I U E R O S E L T B A H A n iN O S  O  C O I .O M I A E E 8

R a r a  e o i l a r  tas n u m e r o s a s  falsific.aciones, e x i g i r  en cada la ta ,  
l a  f i r m a  del i n v e n t o r ;  H E N R I  N E ST L E ,—V e v e y  (Suiza).

L a  c a s a  I V e s t l é  h a  o b t e n i d o  e n  i a  b i ^ x p o s l c í é u  
d e  P a i ' i s  1 ^ 8 9 ,  i a s  m á . s  a l t a s  r e c o m p e n s a s ,  i i n  
6 B 4 k I l  l * l i e » l B O  y  l i n a  ¡ f t l E O A E i L . %  IISO O f l t O .

Para pedidos pusdeu dir.gírse al Sr. D. Eafiel Romero, de Jarez de ia Fi'oa 
tera, único agente en toda España,

■?6f

Xi

ROBERTO WEISS
F R A N C F O R T  s /  M E I N .

aé:.

f
ií

INGENIERO Y FABRICANTE
UE M A TER IA L DE

F ' e x ' i ' o  -  c a r r i l e s .

F a b r i c a c i ó n  e s p e c i a l  d e  H a l i s  d e  a c e r o  
y  V i a s  c o m p l e t a s ,  m ó v i l e s  y  f i j a s ,  j a  

m o n t a d a s ,  
p a r a  i n s t a ­

l a r s e  r á p i ­
d a m e n t e ,  

a s í  c o m o  
m a t e r i a l  d e t r a n s p o r t e . d e  to d a s  c la s e s ,  
W a g o n e . s ,  L o c o m o t o r a s ,  e tc .  de  l a  m a s  
m o d e r n a  c o n s t r u c c í ó n i  a p l i c a b l e  á  la  

AXgirieiiüiii'a, .^ s iu c r ía . I n d u s t r i a ,  
Fíibi'ieaoi, y  Altnacene^^- T r a n s p o r ­

t a  m i l i t a r e s ,  e tc . .  e tc .  
n

í todos pírate'

m MAS HERPES
L a  P o m a d a  y  e s e n c i a  a n t i h e r p é t i c a  d e  

B o t ta  p r e p a r a d a s  p o r  e l D R .  B O R R E L L  
c u r a  de  u n  m o d o  p r o d i g i o s o  lo s  h e r p e s  y  
d e m á s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  p ie l  p o r  i n v e t e ­
r a d o s  q u e  s e a n .  S o n  t a n  e f i c a c e s  l a s  v i r t u ­
d e s  d e  e s t o s  r e m e d i o s  q u e  s e  h a n  c u r a d o  c o n  
e l lo s  p e r s o n a s  q u e  t e n í a n  m u y  a r r a i g a d o s  
lo s  h e r p e s ,  y  q u e  c a d a '  v e r a n ó  te n ia in  q u e  
t o m a r  b a ñ o s  y  a g u a s  s u l f u r o s a s , ,  s i n  l o g r a r  
s u  c u r a c i ó n .

V é n d e n se  e n  la s  p r in c ip a le s  'b o t ic a s  y  d ro ­
g u e r í a s  de  e s ta  [c iu d ad  y  B o r r e l l  H e rm a n o s , 
A salto  núm . 52, Ba rce l o n a .

U M:\IliiAKlT.4 DE lOECIIES
,  AiTieERPÍTIGA,

Es la lUica agua que produce los saludables resu l-  
ados que todos condcen, pue* su use general y .  cod9v 

ta.nte d u ran te  Irenta ¡i tres años asi lo dem uestra .
No confundir  la botella de L A  M A R G A R I T A  con la  

dé utia agua que la ha im itado  j ara que el público la 
confunda con aquella .

En compotancia L A  M A R G A R I T A  c''m todas las si- 
iniliares ó que pretenden produi ir iguales y au n  m t  
jores resultados. íü- Jeclar.nda la prim era en  la Expo­
sición interna c ional de Niza, obteniendo la primera dis 
tinción, ó sea id

UNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
concedido á las de su c lsse .  cuya  d istinción no ba 
imosegiiido otra a lguna antes ni despues.

Dcl minucioso análisis p racticado, duranCB seis  me­
ses por el reputado  qiiimieo Dr. !). Manuel Saenz Diez 
acud¡ec)do¿á losjcopiosos m anantia les  que nuevas obre? 
han hecho .jún mas a b u n d a n te s ,  re su l ta  que LA  
M A R G A R IT A  DK L O E C IIE S  es en tre  todas  las cono­
cida.® y que se anuncian  a I público, la m as  rica en  s u l -  
írilo sodico y magnésico, q u e  son los m as  poderosos 
purgantes, Y ia única q u e  contenga carbona to  ferroso 
y inangmioso, agentes medicinales de  g ran  valor como 
reeonstitHyentes)TtBnen las aguas  de L Á  M A R G A R I T A  
doble cantidad de gas carbónico que las que p re te n d e n  
.ser s im iliares, y es tul la proporción v combinación en 
que se hayan todos sus componentes, que las constitu­
yen en un específico irreem plazable  parn las en fe rm eda-  
d«s herpéticas, esc 'ofulosns y  do la matriz , sifilis invete­
radas, bazo, estómago, mesenterio, llagas, toses rebelde* 
y demás que expresa la etiqueta de las botellas q ue  se 
expenden en toda.s las farm ácias y  droguerías y en  U de­
pósito central. Jardines, 15, bajo, donde se dan dates-y 
explicaciones-

Ayuntamiento de Madrid




